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 RESUMO 

 
 

 

 

EFEITOS DE ARRANJOS POPULACIONAIS NA 
PRODUÇÃO DE FORRAGEM DE FEIJÃO GUANDU 
(Cajanus cajan (L) Millsp.) EM REGIÃO SEMI-ÁRIDA 

      

 

 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a produção de forragem, o valor 

nutricional e o conteúdo de macronutrientes em feijão guandu, variedade Taipeiro. O 

experimento foi conduzido na Estação Experimental da EMBRAPA/CNPA, em Patos, 

Paraíba, Brasil, em parcelas experimentais com 40 m2, em blocos casualizados, com 

três tratamentos (espaçamento: 1,0 m x 0,5 m; 1,0 m x 1,0 m e 1,0 m x 2,0 m) e cinco 

repetições, em um LUVISSOLO CRÔMICO Órtico planossólico vértico. As variáveis 

analisadas foram: altura de plantas e diâmetro do caule do colo, número de hastes por 

plantas, produção de matéria verde e seca das plantas, conteúdo de proteína bruta, 

cinza, matéria orgânica, nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio 

(Mg) e enxofre (S). Os resultados obtidos mostraram que a altura e o diâmetro das 

plantas de feijão guandu e o número de hastes por plantas não foram influenciadas 

significativamente pelos espaçamentos utilizados. Os maiores teores de N, P, K e S 

foram obtidos no primeiro corte, no espaçamento 1,0 m x 2,0 m. No segundo corte, as 

plantas de feijão guandu apresentaram tendência de maiores teores de N, P, K, Ca e Mg 

no espaçamento 1,0 m x 0,5 m. Independentemente da época de corte, os teores de S 

foram maiores quando as plantas estavam espaçadas 1,0 m x 2,0 m. Os teores de 

nutrientes extraídos pelo feijão guandu por ocasião do 1º corte e 2º cortes, obedeceram 

à seguinte ordem: N > K > Ca > S > P > Mg, e N > K > S > Ca > P > Mg, 

respectivamente. O corte do feijão guandu aos 90 dias após a semeadura proporcionou, 

em média, os maiores teores de proteína bruta (16,31%) e as maiores produções de 

matéria seca e verde, (2,56 t ha-1 e 6,18 t ha-1, respectivamente). 

 

Palavras-chave: semi-árido, feijão guandu, forragem, nutrientes. 
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ABSTRACT 

 

 

EFFECTS OF POPULATION ARRANGEMENTS IN THE 
PRODUCTION OF FORAGE OF PIGEONPEA (Cajanus 

cajan (L) Millsp.) IN SEMI-ARID AREAS 
 

 

       

       

 The objective of this study was to evaluate the forage production, the nutritional 

value, and the macronutrient contents in pigeon pea (Cajanus cajan (L.) Millsp.), cultivar 

Taipeiro. The experiment was carried out at the EMBRAPA Centro Nacional de Pesquisa 

de Algodão (CNPA), Patos, PB, Brazil, in plots with 40 m2 arranged in a randomised block 

design with three treatments (spacings: 1.0m x 0.5m; 1.0m x 1.0m and 1.0m x 2.0m) and 

five replications, on a CROMIC LUVISOIL Ortic planosoil vertic. The variables analyzed 

were: plant height, stem diameter, number of stems/plant, dry matter and fresh biomass 

production, crude protein, ash, organic matter, N, P, K, Ca, Mg and S contents. Data 

analyses showed that plant height, stem diameter and number of stems/plant were not 

affected by spacing. The highest N, P, K and S contents were observed in the 1.0 m x 2.0 

m spacing, in the first cutting. In the second cutting, N, P, K, Ca e Mg levels showed a 

tendency of increase in the 1.0 m x 0.5 m spacing. Independently of the cutting order, S 

levels were higher when the plants were grown in the 1.0 m x 2.0 m spacing. The nutrients 

were extracted in the decreasing order: N > K > Ca > S > P > Mg and N > K > S > Ca > P 

> Mg in the first and second cuttings, respectively. Cutting pigeon pea 90 days after 

sowing produced the highest levels of crude protein (16.31%) and dry and fresh biomass 

(2.56 t ha-1 and 6.18 t ha-1, respectively). 

 

 

Keywords: semi-arid, pigeon pea, forage, nutrients 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Uma das principais estratégias para o aumento da eficiência produtiva dos 

sistemas de produção de carne e de leite do semi-árido brasileiro é a utilização de plantas 

forrageiras adaptadas às condições de seca, dentre as quais se destaca o feijão guandu 

(Cajanus cajan (L.) Millsp.). 

O feijão guandu vem sendo utilizado em diversas regiões brasileiras para diversos 

propósitos, mais freqüentemente, porém, na alimentação animal, tanto como pastagem 

exclusiva ou consorciada, como também, na forma de forragem verde, feno e componente 

de mistura de silagem. O feijão guandu é a sexta cultura mundial em produção em regiões 

secas (Nene e Sheila 1990).  

O feijão guandu situa-se entre as mais importantes culturas de leguminosas, 

porque é capaz de produzir colheitas elevadas de sementes ricas em proteína, mesmo em 

solos de baixa fertilidade, estando adaptado a altas temperaturas e a condições de seca 

(Skerman, 1977); (Morton et aI., 1982). O guandu pode sobreviver muito bem em solos 

degradados e tolerar o estresse hídrico. Esta cultura também apresenta bom potencial para 

uso na conservação do solo (Sheldrake e Narayanan, 1979). 

É reconhecida a lacuna de informações sobre a composição química, a 

aceitabilidade e o valor nutricional das espécies forrageiras nativas das regiões tropicais 

semi-áridas a nível mundial (Roothert e Paterson, 1997), sendo que muitos dos estudos 

publicados provêm de trabalhos realizados em paises africanos (Dzowella et al.,1995). 

Dentro deste contexto, pesquisadores e técnicos vêm tentando desenvolver 

sistemas de exploração de manejo de pastagens que sejam capazes de elevar a quantidade e 

a qualidade da forragem disponível do feijão guandu durante a estação seca, como forma 

de melhorar o nível nutricional dos rebanhos neste período e assegurar a produção mais 

estável e econômica de carne ao longo do ano. 
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Considerando que, dificilmente apenas uma cultura tenha capacidade para prover 

forragem durante todo o ano, a característica apresentada pelo guandu, de crescer em 

períodos adversos que limitam o crescimento de outras forrageiras, constitui-se em uma 

importante alternativa para a provisão de alimentos de alta qualidade e redução de custos 

com armazenamento de forragem no período da entressafra (Rao et al., 2002). 

No Brasil, a cultura do guandu foi introduzida, principalmente, devido a ser 

resistente à seca e de crescer em solos pobres, apresentando bons resultados como 

fornecedora de massa verde nos pastos em períodos de chuvas escassas, além de ser planta 

muito versátil, adaptada às mais diversas condições climáticas do país, sendo utilizada 

também na rotação de cultura (Alves e Medeiros, 1997). 

Estudos sobre a composição mineral das plantas forrageiras também têm grande 

importância para orientar decisões sobre fertilizações, visando garantir a perenidade e 

aumentar a produtividade da forragem de alta qualidade. A planta forrageira desempenha 

papel de extrema importância, como principal fonte de minerais aos animais em pastejo. 

O objetivo deste trabalho foi determinar a produção de fitomassa, composição 

química e concentração de nutrientes em plantas de feijão guandu (Cajanus cajan (L.) 

Millsp.), sob diversos espaçamentos, no município de Patos (PB). 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Origem, características botânicas e importância 

 

O feijão guandu (Cajanus cajan) pertence à família Fabaceae, subfamília 

Faboideae, tribo Phaseoleae e subtribo Cajaninae (Santos et aI., 2000).  

Esta leguminosa foi introduzida no Brasil e Guianas pela rota dos escravos 

procedentes da África, tornando-se largamente distribuída e semi-naturalizada na região 

tropical, onde assumiu importância como fonte de alimento humano. As folhas 

apresentam-se trifoliadas, com folíolos lanceolados ou elípticos, com 4,0 a 10 cm de 

comprimento e 3,0 cm de largura. As flores apresentam-se em rácemos terminais, com 1,5 

a 1,8 cm de comprimento, de cor amarela ou amarelo-alaranjado, podendo apresentar 

estandartes salpicados ou mesmo totalmente púrpura ou avermelhados. As vagens são 

indeiscentes, de cor verde-marrom ou púrpura, ou mesmo verde salpicada de marrom, de 

forma oblonga, com 8,0 cm de comprimento e 1,4 cm de largura. As sementes, entre duas e 

nove por vagem, são de formato aproximadamente redondo, com 4,0 a 8,0 mm de 

diâmetro, de cor verde ou púrpura quando imaturas, e quando maduras, apresentam cor que 

vai de branco, amarelo, castanho, a preto. Podem, ainda, apresentar cores claras salpicadas 

de marrom ou púrpura. As sementes são bastante duras quando secas e o número das 

mesmas por kg varia de 1.150 a 3.630 unidades (Seiffert e thiago, 1983).  

Dependendo da variedade, o guandu pode ser uma planta anual ou perene de vida 

curta, apresentando caule lenhoso e uma raiz principal pivotante que pode penetrar um ou 

mais metros no solo (Haag, 1986). Numerosas raízes finas secundárias, que podem atingir 

até 30 cm de profundidade, apresentam nódulos que contêm bactérias do gênero 

Rhizobium, que fixam simbioticamente nitrogênio atmosférico e que é cedido à planta para 

a formação de seus aminoácidos e proteínas (Seiffert e Thiago, 1993). 
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O sistema radicular profundo e a ramificação do feijão guandu tornam-o capaz de 

resistir ao estresse hídrico, possibilitando romper camadas adensadas do solo, denominada 

“pé de arado”, característica esta que lhe garantiu a denominação de “arado biológico” 

(Nene e Sheila, 1990). 

A habilidade de enraizamento do guandu a maiores profundidades não somente 

mostra seu maior potencial na absorção de água, mas também a possibilidade de 

reciclagem de nutrientes das camadas mais profundas. Neste particular, alguns 

pesquisadores, a exemplo de Trani et al. (1989) e Arihara et al. (1991), observaram a 

capacidade das raízes do guandu de se desenvolverem em profundidade, mesmo quando 

não existe no solo uma camada de maior resistência à penetração. Além disso, Arihara et 

al. (1991) os autores relatam que o desenvolvimento do sistema radicular do feijão 

proporciona a abertura de canais nas camadas adensadas que, após sua decomposição, 

possibilita o crescimento de raízes de milho e soja em cultivo sucessivo. 

Alvarenga et al. (1995) testando vários tipos de adubos verdes, entre os quais o 

feijão guandu, em um Podzólico Vermelho-Amarelo no município de Viçosa (MG), 

verificaram que esta leguminosa apresentou o maior potencial para penetração de raízes no 

solo, produção de biomassa aérea e imobilização de nutrientes. 

É citado como melhorador de solos, seja pela incorporação de matéria orgânica 

com elevados teores de nitrogênio ou pela capacidade de extração de fósforo em solos, não 

apresentada por outras culturas (Nene e Sheila, 1990). 

A espécie também como é considerada como de múltiplo uso, extensivamente 

usada como alimento humano e adubo verde para melhorar a fertilidade do solo em 

sistemas de cultivo (Tobita et al., 1994). Em exsudados de raízes de feijão guandu têm sido 

encontrados compostos fenólicos (p.ex.: ácido piscídico), o qual quelata o Fe, deixando o P 

livre na solução do solo para ser absorvido pelas culturas (Ae et al., 1990). Estes mesmos 

autores relatam que os exsudados produzidos pelas raízes do feijão guandu dissolvem o 

fosfato contido nas rochas tornando o P disponível para uso pelas culturas. 

Fávero et al. (2001), ao avaliarem o comportamento de plantas adubos verde, 

entre as quais o feijão guandu, no controle de plantas daninhas, em experimento instalado 

na EMBRAPA/CNPMS, em Sete Lagoas (MG), verificou que o guandu proporcionou a 

menor cobertura do solo aos 28 dias após a emergência e, conseqüentemente, nessa fase foi 

menos eficiente em promover o abafamento das plantas daninhas. Aos 84 dias de 

crescimento, já apresentava taxa de cobertura de solo e de abafamento superior ao lab-lab. 
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Esses resultados se devem, em parte, à característica de crescimento mais lento do guandu 

e ao seu hábito de crescimento arbustivo, que lhe confere menor agressividade na 

supressão das plantas daninhas. No entanto, após seu crescimento, talvez por causa do 

sombreamento provocado, exerceu ação repressiva sobre as plantas espontâneas já 

estabelecidas.  

 

2.2 Adaptações às condições edafoclimáticas 

 

A produção de biomassa é uma característica reconhecida das leguminosas, 

podendo ser influenciada pela densidade de plantas ou distribuição espacial destas, e 

também pelas condições edafoclimáticas; entretanto, existe uma grande variação nessas 

produções conforme as condições nas quais essas leguminosas crescem (Alvarenga et al., 

1995). 

   Kirkegaard et al. (1992) estudou o efeito da compactação no crescimento do 

feijão guandu em solos argilosos no sudoeste de Queensland, Austrália. Os resultados 

indicaram que as restrições ao crescimento resultaram inicialmente numa menor absorção 

de água pela planta, resultante do decréscimo na infiltração e armazenamento de água, 

restringindo o crescimento radicular. As condições sazonais, em particular a distribuição 

das chuvas, exerceram forte influência na resposta das plantas, provocando redução na 

produção  

O feijão guandu desenvolve-se bem em condições tropicais e subtropicais, entre 

as latitudes 30º N e 30º S. A temperatura média que lhe é mais favorável, conforme Vieira 

et aI. (2001), varia de 18 a 29°C, mas, com umidade adequada e solo razoavelmente fértil, 

tolera temperaturas médias de até 35°C. 

Souza et al. (1997) desenvolvendo trabalho no Centro de Saúde e Tecnologia 

Rural/UFPB com o intuito de verificar o efeito do ácido sulfúrico no crescimento do feijão 

guandu, leucena e algaroba, em solo salino-sódico, observaram que, a partir da terceira 

semana de aplicação dos tratamentos, a aplicação do ácido sulfúrico (6,0 ml vaso-1 de 2,5 

kg) proporcionou aumento significativo no crescimento de feijão guandu devido à adição 

de ácido sulfúrico no solo salino-sódico. 

Por causa do seu sistema radicular pivotante e vigoroso, o feijão guandu 

apresenta resistência à seca, crescendo bem em regiões com pluviosidade variando de 600 

a 1000 mm de chuva/ano (Kinami 2000). Em solos profundos, férteis e até nos 
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compactados, segundo Vieira et aI. (2001), esta leguminosa pode desenvolver-se com 250 

a 400 mm de chuva/ano. 

Para Novaes et aI. (1988), o feijão guandu responde muito bem à calagem em 

solos ácidos. Nessas condições, as raízes podem se aprofundar até 3,0 metros, retirando 

parte dos nutrientes e água das camadas mais profundas do solo, não alcançadas pelas 

raízes de culturas anuais. No plantio, Ramos (1994) recomenda, de forma geral, para as 

condições do Nordeste brasileiro, a aplicação de 200 kg. ha-1 de superfosfato simples e 50 

kg ha-1 de cloreto de potássio. 

Os efeitos da toxicidade provocados pelo alumínio no guandu, segundo 

Narayanan e Symala (1989) evidenciaram acentuada redução na germinação e crescimento 

das plântulas. 

Embora o feijão guandu cresça em diversos tipos de solo, prefere aqueles 

profundos, com pH variando de 5 a 7. Fora desta faixa ocorre redução na produção. Para 

Kinami (2000), na África, a maior parte dos pequenos agricultores não aplica fertilizantes 

químicos quando do cultivo de feijão guandu, e a utilização de estercos é feita em 

quantidades mínimas. O mesmo autor cita que o feijão guandu não suporta solos mal 

drenados. 

Nas condições semi-áridas da África, a produção de forragem do feijão guandu é 

da ordem de 2,0 t. ha-1. No entanto, essa produção pode atingir de 25 a 40 toneladas de 

matéria seca por hectare com a aplicação de 100 kg de N, sob ótimas condições (Nene et 

al. 1990). Estes autores afirmam que os níveis mínimos de fertilidade do solo exigidos pelo 

feijão guandu para produzir 1,0 tonelada de sementes, nas condições semi-áridas africanas, 

é de 56,0 kg de N, 5,0 kg de P e 22,0 kg de K. Embora a espécie fixe N do ar atmosférico, 

é recomendado aplicar de 20 a 25,0 kg. de N. ha-1  O fósforo é o nutriente mais limitante 

para o feijão guandu, sendo que, a aplicação de 17 a 26 kg. ha-1 de P2O5 pode aumentar a 

produção de sementes para 300 a 600 kg ha-1. Para Nene et al. (1990), a maioria dos 

cultivares de feijão guandu é susceptível à deficiência de zinco. A aplicação de 5,0 kg. ha-1 

de sulfato de zinco por hectare supre as necessidades da cultura. 

Para Portas e Souza (2006), no entanto, o mínimo de nutrientes que deverá se 

disponibilizar para o feijão guandu é 40 kg de fósforo (P2O5) e 40 kg de potássio (K2O) por 

hectare. Os autores relatam que alguns agricultores fornecem uma dose extra de fósforo de 

reserva e outros elementos como enxofre, cálcio, zinco, boro e molibdênio, que favoreçam 

o crescimento das plantas e a ação das bactérias.     
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Yeboah et al. (2001) desenvolvendo trabalho com feijão guandu em Gana, 

África, no intuito de verificar a utilização desta leguminosa na recuperação de Ultisolos 

degradados quimicamente, constataram que o feijão guandu apresentou excelente potencial 

na ciclagem de magnésio, potássio e sódio no solo. 

Desenvolvendo trabalho visando obter informações sobre o grau de tolerância de 

três cultivares de feijão guandu – IAPAR 43, ARATÂ e IAC Fava Larga - ao estresse 

hídrico e doses de alumínio, Marin et al. (2004) verificaram que a disponibilidade hídrica 

foi o estress mais limitante à germinação de sementes e ao crescimento inicial das plântulas 

de feijão guandu. Já baixas concentrações de alumínio, aproximadamente 0,4 cmolc- dm-3 

incrementou o desenvolvimento das plântulas de ambas as cultivares em condições de 

estress hídrico de até – 0,6 MPa. 

O feijão guandu é uma espécie que faz ajuste osmótico, e, portanto, é mais 

adaptada à seca que outras leguminosas anuais. Com o ajustamento osmótico, a planta 

extrai mais água do solo e perde menos água para a atmosfera, podendo manter seus 

estômatos um pouco mais abertos, para realizar a assimilação de CO2 (Pimentel, 1998). 

Contudo, a velocidade de imposição do estresse é importante, assim como a sua duração, 

pois se o abaixamento do potencial hídrico for superior a - 1,0 MPa por dia, a planta não 

consegue se ajustar osmoticamente (Hanson e Hitz, 1982). 

Estudos realizados por Nayyar e Malik (1993) e Thind e Malik (1994), em 

guandu sob estresse osmótico mostraram diminuição significativa da germinação das 

sementes e no crescimento das plântulas. 

 

2.3 Manejo do feijão guandu 

 

    O guandu vem sendo utilizado em diversas regiões brasileiras para diversos 

propósitos, mais freqüentemente, porém, na alimentação animal, tanto como pastagem 

exclusiva ou consorciada, como também, na forma de forragem verde, feno e componente 

de mistura de silagem (Werner, 1979; Wutke, 1987).  

Carambula (1981) afirma que as semeaduras em linhas, no caso de leguminosas 

de polinização cruzada como o feijão guandu, permitem que a população de plantas receba 

mais luz e movimentos de ar, condições importantes para melhorar as florações. Marchi et 

al. (1982) estudaram os efeitos dos espaçamentos entre linhas (0,50, 1,00 e 1,50 m) e entre 

plantas (0,05 e 0,20 m) na produção de matéria seca de guandu. No espaçamento de 0,50 m 
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entre linhas, independentemente dos espaçamentos entre plantas, a produção de matéria 

seca foi superior aos demais. 

O espaçamento a ser empregado e a quantidade de sementes dependerão do uso a 

que se destina o plantio. Para formação de legumineiras, emprega-se espaçamento de 2 a 3 

m entre linhas, com seis sementes por metro linear. Neste espaçamento são empregados 4,5 

kg sementes ha-1. No entanto, Seiffert e Thiago (1983) relatam que podem ser adotados 

plantios mais densos, em que se emprega 1,5 m entre linhas e seis sementes por metro 

linear, usando-se 8 a 10 kg de sementes ha. Nos plantios densos, há dificuldade de 

circulação dos animais dentro da legumineira quando o pastejo for direto, prestando-se 

mais para esquemas em que se adotam o corte e fornecimento da forragem desintegrada em 

cochos.  

Para as variedades de porte médio, Portas e Souza (2006) recomendam cultivar o 

feijão guandu em linhas, a cada 0,50 a 0,70 m com 20 sementes por metro. O ideal é ter 

95% de germinação. Se for mais baixa, a quantidade de sementes deve ser aumentada 

proporcionalmente. Os agricultores que utilizam variedades de maior porte procuram 

colocar mais sementes, dar maior espaçamento ou plantar em faixas de quatro linhas 

espaçadas 15,0 cm uma da outra. A distância entre elas é de 2 a 3 metros. O importante é 

que o guandu produza talos tenros com muitas folhas para alimentar o gado. 

   Na Austrália, por exemplo, têm sido conduzidos estudos de manejo, para 

obtenção combinada de produções de grãos e forragem com variedades tardias. As plantas 

são cortadas a 90,0 cm de altura para uso como forragem, a cada oito semanas, durante o 

verão e o outono. Na primavera, a planta passa um período de doze semanas em repouso, 

sem cortes, quando forma vagens e oferece razoável colheita de grãos (Morton et al. 1982).  

O primeiro corte das plantas de guandu, para Sagrilo et al. (1993) pode ser 

realizado aos 90 dias após o plantio e, daí em diante, a cada oito semanas no período das 

chuvas ou de seca, no caso de cultura irrigada. O corte deve ser feito a 80 centímetros de 

altura. 

Para Costa e Saibro (1985), o aumento do intervalo entre cortes em plantas 

forrageiras proporciona incrementos significativos na produção de forragem; no entanto, 

paralelamente, ocorre decréscimo em seu valor nutritivo. No que concerne à altura de 

corte, os mesmos autores informam que ela é importante na rebrota pela eliminação ou não 

das plantas, pela área foliar remanescente e pela diminuição ou não das reservas orgânicas 

acumuladas durante os períodos favoráveis de crescimento. 
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Para Calegari (1995), as variedades de guandu anão apresentam boa adaptação 

aos solos dos Tabuleiros Costeiros. O manejo para utilização forrageira do feijão guandu 

deve ser feito entre 90 e 100 dias, pois o ciclo completo da cultura é de aproximadamente 

140 dias. 

Fernandes et al. (1999), desenvolvendo trabalho com objetivo de avaliar a 

produtividade de fitomassa de leguminosas para adubação verde em diferentes densidades 

de semeadura a lanço e a produtividade de plantas daninhas nas parcelas cultivadas com 

essas leguminosas, observaram que as plantas de feijão guandu na menor densidade 

populacional apresentaram caules de cerca de 3,0 cm de diâmetro, enquanto nas maiores 

densidades o diâmetro médio dos caules foi de 1,0 cm. Assim, embora o adensamento das 

populações de guandu não tenha resultado em contribuição significativa na matéria seca da 

parte aérea, a redução do diâmetro dos caules nas maiores populações apresenta grande 

importância prática, já que a espessura do caule dessa espécie é um dos fatores limitantes 

ao seu manejo como adubo verde (Miyasaka, 1984). 

Costa et aI. (2003) destacam que, no manejo de leguminosas arbustivas, 

parâmetros relacionados com a resposta morfofisiológica e sobrevivência das plantas 

devem ser considerados, destacando-se neste caso, o estádio de crescimento e a altura de 

corte em que as plantas são colhidas, os quais afetam marcadamente o rendimento e a 

qualidade da forragem. 

Em Porto Velho (RO), Costa et aI. (2003) obtiveram incremento de 60% no 

rendimento de forragem de guandu, efetuando corte a cada 60 dias em comparação com 

cortes a cada 40 e 80 dias, a 60 ou 90 cm acima do solo. Contudo, Costa e Oliveira (1992) 

constataram que o melhor manejo para o guandu consiste em cortar a cada 120 dias e a 60 

cm acima do solo. 

O feijão guandu também tem apresentado potencialidades alelopáticas no 

controle de plantas daninhas. Isto foi confirmado por Teixeira et al. (2004) ao utilizarem 

como planta de cobertura o feijão guandu e outras leguminosas no controle do picão-preto 

(Bidens pilosa). Observaram que os supracitados autores que ocorreu redução da ordem de 

22,8% na germinação e índice de velocidade de germinação quando do cultivo do feijão 

guandu. 

Smith et aI. (2000), conduzindo trabalho para verificar o efeito da densidade de 

plantas de feijão guandu consorciados com milho, observaram que, quando a densidade 
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(plantas. m-2) era de 11.100, a altura média das plantas de feijão guandu para a cultivar 

ICPL 87091 foi de 46,55 cm e para a Kat 60/8, foi de 81,80 cm. 

No que tange ao número de hastes, Smith et aI. (2000) verificaram que as 

cultivares ICPL 87091 e Kat 60/8 apresentaram 13,03 e 16,25 hastes, respectivamente, 

quando a densidade de plantas foi de 11.100; já para 5.500 plantas. ha-1, obteve-se 13,17 e 

17,10 hastes por planta, para as cultivares ICPL 87091 e Kat 60/8, respectivamente. 

 

2.4 Composição químico-bromatológica de plantas de feijão guandu 

 

Estudos sobre a composição mineral de plantas forrageiras também têm grande 

importância para orientar decisões sobre fertilizações, visando garantir a perenidade, e 

aumentar a produtividade da forragem de alta qualidade. Espécies forrageiras 

desempenham papel de extrema importância, como a principal fonte de minerais aos 

animais em pastejo. 

Segundo Stoddart et aI. (1975), o fósforo é um bom indicador do valor nutritivo 

de uma forragem, pois fósforo e enxofre, fósforo e proteína e fósforo e gordura variam 

diretamente, ao passo que fósforo e fibra bruta, e fósforo e cinzas variam inversamente. 

Portanto, baixo teor de proteína está associado a um baixo teor de fósforo, e a deficiência 

de um agrava a do outro. 

Quando comparada a outras leguminosas, a exemplo da cunhã (Clitoria ternatea 

L.), a semente de feijão guandu possui teores mais baixos de cistina e arginina, embora 

possua valores superiores ou próximos a esta leguminosa para outros aminoácidos, 

conforme dados de Sgarbieri (1980). 

Um dos méritos mais comumente atribuído às leguminosas é o incremento no 

conteúdo de proteína bruta na forragem, exercendo efeito benéfico, principalmente no 

aumento do valor protéico no componente "não-Ieguminosa", em misturas forrageiras 

(Dall'agnoL, 1981; Marchezan et aI., 2002). 

Para Phatak et aI. (1993) a utilização do feijão guandu como espécie forrageira é 

ideal como fonte de proteína barata e pode substituir outras fontes de alimentação animal, 

com elevados rendimentos de proteína bruta. Os autores afirmam que a percentagem de 

proteína bruta no feijão guandu varia de 28,2 a 36,7, na região sudeste dos Estados Unidos. 

Borkert et aI. (2003) encontraram rendimentos de matéria seca variáveis entre 

genótipos de guandu e concluíram também que o guandu acumula quantidades apreciáveis 
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de nitrogênio e satisfatórias de Ca, Mg e micronutrientes. Moros et aI. (2001) encontraram 

significativas diferenças para o efeito de altura de cortes e idade nos teores de P, K, Ca, 

Na, Mg, Zn e Mn em folhas e caules de três cultivares de guandu e concluíram que 

somente os níveis de P e Mn podiam ser considerados suficientes para suprir as 

necessidades nutricionais de ruminantes quando o guandu é usado como forragem. 

Desenvolvendo trabalho na estação experimental de Zootecnia, em Colina (SP), 

Lourenço et al. (2004) afirmaram que o feijão guandu mostrou ser uma planta forrageira 

viável para formação de banco de proteínas do plantio direto, devido ao seu rápido 

estabelecimento. Nessas condições, o feijão guandu apresentou teores de proteína bruta 

variando de 13,7 a 20,7 %. 

Menezes et al. (2004) avaliaram a composição mineral do feijão guandu em 

diferentes idades de corte, em Alagoas. Os autores observaram que as idades de corte 

analisadas (60, 90,120 e 150 d.a.s.) não interferiram na composição mineral do feijão 

guandu. Os teores de fósforo variaram de 24,12 mg. dm-3 aos 120 d.a.s. a 35,01 mg.dm-3 

aos 60 d.a.s. No que tange ao potássio, também não ocorreram diferenças significativas 

entre as idades de corte analisadas, tendo os teores de potássio variado de 7,75 a 10,25  

mg.dm-3.  

As folhas, os ramos, as flores, as vagens e as sementes do guandu possuem 16 a 

23% de proteína bruta e são consumidos voluntariamente a partir do início da floração, em 

quantidades que variam em torno de 35% do total de forragem ingerida. É bem mais rico 

em proteína bruta do que em nutrientes, como cálcio e fósforo, como também todas as 

gramíneas tropicais. A digestibilidade da matéria seca ingerida pode chegar a 79% (Portas 

e Souza, 2006). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

               

3.1 Localização do experimento  

 

 O trabalho foi desenvolvido entre outubro de 2004 e março de 2005 em Patos 

(PB), em área pertencente ao Centro Nacional de Pesquisas do Algodão/EMBRAPA, nas 

coordenadas geográficas 07º00’05’’ latitude sul e 37º00’46’’ longitude oeste, com 245 

metros de altitude. 

 

3.2 Clima 

 

  Na região predomina o clima Aw’/Bsh, segundo a classificação de Köeppen, 

quente e seco durante a maior parte do ano, apresentando pluviosidade distribuída de forma 

irregular no espaço e no tempo. 

  Os dados meteorológicos foram fornecidos pela Estação Meteorológica do 

Ministério da Agricultura e Pecuária, instalada na cidade de Patos (PB), onde foram 

coletados os seguintes atributos climáticos: umidade relativa do ar (UR), velocidade do 

vento (V), temperatura (ºC) médias, máxima e mínima do ar e, pluviosidade (mm). Estes 

atributos podem ser visualizados na Tabela 1. 

TABELA 1. Dados climatológicos da área experimental, obtidos junto à Estação 

Meteorológica do MAPA, em Patos-PB (INMET-3º DISME).   

Mês/Ano UR V  Temperatura (ºC)  Pluviosidade 
 (%) (ms-1) t máxima t mínima t media (mm) 

out/04 48 5,0 36,1 22,8 28,7 0,0 
nov/04 50 4,9 36,3 23,5 29,3 0,0 
dez/04 53 4,4 36,9 23,8 29,8 57,2 
jan/05 62 4,1 36,0 24,5 29,6 18,9 
fev/05 60 3,6 35,1 23,7 28,9 114,5 
mar/05 65 2,9 35,1 23,8 28,5 307,3 
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3.3 Caracterização química e física do solo da área experimental 

 

            O solo da aérea experimental é classificado como LUVISSOLO CRÔMICO Órtico 

planossólico vértico (Embrapa, 1999), pouco profundo a moderado, textura média 

cascalhenta/argilosa, caatinga hiperxerófila e relevo plano a suave ondulado, cujos 

atributos químicos e físicos estão apresentados na Tabela 2, foram analisados, conforme 

descrito por Embrapa (1997).  

 

 TABELA 2. Atributos químicos e físicos do LUVISSOLO sob cultivo de feijão guandu. 

               Atributos Químicos VALOR 
pH em H2O (1:2,5) 
P (mg. dm-3) 
K (cmolc.dm-3) 
Ca (cmolc.dm-3) 
Mg (cmolc.dm-3) 
Na (cmolc. dm-3) 
SB (cmolc. dm-3) 
H + Al (cmolc. dm-3) 
T (cmolc. dm-3) 
V (%) 
M.O. (g.dm-3) 

6,00 
0,70 
0,18 
3,40 
1,60 
0,07 
5,25 
1,10 
6,35 
82 

5,29 
                Atributos Físicos 
Areia (g.kg-1)                                                                                     790 
Silte (g.kg-1)                                                                                      130 
Argila (g.kg-1)                                                                                     80 
Classe textural                                                                          franca arenosa 
 

 

 

3.4 Características do cultivar utilizado 

 

           O guandu forrageiro Taipeiro, utilizado no presente estudo, é recomendado pela 

EMBRAPA/Semi-árido para utilização no semi-árido do Nordeste brasileiro apresentando, 

sob condições normais de chuva, produtividade de até cinco toneladas de MS e, sob 

condições favoráveis, até oito toneladas. O potencial forrageiro dessa variedade indica 

teores de PB nas folhas de 22% e de 12% nos caules finos, assim como uma digestibilidade 

da MS de 55% (Lima, 2006). 
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3.5 Instalação e condução do experimento 

 

No experimento utilizou-se área de 928,0 m2, dividido em 15 parcelas de 40 m2 

(4,0 m x 10,0 m). A área útil de cada parcela totalizou 20,0 m2. As duas linhas externas e 

1,0m do início de cada linha da área útil foram consideradas bordaduras. 

Para a implantação do experimento procedeu-se o preparo convencional da área 

(aração e gradagem), seguindo-se o sulcamento nos espaçamentos determinados. A 

semeadura foi realizada em 21 de outubro de 2004, sendo as sementes distribuídas 

manualmente.  

Utilizou-se na adubação de fundação, 40 kg ha-1 de P2O5 na forma de superfosfato 

simples e 20 kg ha-1 K2O na forma de cloreto de potássio. O superfosfato simples e o 

cloreto de potássio foram aplicados no sulco, próximo à semente, durante a semeadura. 

Foram realizadas capinas manuais, de modo a evitar a competição de plantas 

daninhas. Semanalmente, realizou-se suplementação hídrica com o objetivo de fornecer 

umidade suficiente para o desenvolvimento do feijão guandu e a absorção de nutrientes, 

visto que a precipitação nos primeiros meses de condução do experimento foi baixa 

(Tabela 1). 

Os tratamentos utilizados foram: T1 – 1,0 m x 0,50 m (20.000 plantas/hectare); 

T2 – 1,0 m x 1,0 m (10.000 plantas.hectare-1) e T3 – 1,0 m 2,0 m (5.000 plantas.hectare-1). 

 

3.6 Parâmetros de crescimento e análises químico-bromatológica 

 

Os parâmetros avaliados na cultura do feijão guandu aos 60, 90 e 150 dias após a 

semeadura (d.a.s.) foram: altura das plantas (cm), diâmetro do caule na altura do coleto 

(cm), número de hastes por planta, produção de fitomassa verde e seca (kg). 

Para a altura de plantas, mediram todos os indivíduos da área útil, utilizando-se 

régua milimetrada, do colo da planta até o ápice da mesma. Já para o diâmetro do colo 

utilizou-se paquímetro manual. No tocante ao número de hastes, contou-se o número de 

ramificações no caule principal. 

Toda a parte aérea das plantas de feijão guandu da parcela útil foi coletada aos 90 

d.a.s. (1º corte) e 60 dias após o corte d.a.c, correspondendo ao (2º corte). As plantas foram 

cortadas 20,0 cm acima do solo. 
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Uma amostra de 1,0 kg da fitomassa verde foi coletada da parcela útil de cada 

tratamento, identificado e acondicionada em sacos de papel, levada ao Laboratório de 

Nutrição Mineral de Plantas/CSTR e lavada em água corrente para retirada de impurezas. 

Após secas ao ar, as amostras foram colocadas em sacos de papel e colocadas em estufa de 

circulação forçada a 65 ºC, até peso constante, para determinação da fitomassa seca. Em 

seguida, as amostras foram moídas em moinho tipo Willey e acondicionadas em 

recipientes hermeticamente fechados.        

As amostras foram enviadas ao Laboratório de Análise de Tecidos 

Vegetais/CCA/UFPB para determinação dos teores de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, 

magnésio e enxofre segundo (Malavolta et aI. 1997). 

Para a determinação da composição bromatológica, encaminharam amostras da 

fitomassa seca ao Laboratório de Nutrição Animal/CCA/UFPB, para análise de matéria 

seca (MS), proteína bruta (PB), cinzas (CZ) e matéria orgânica (MO), segundo 

metodologia descrita por Silva (1991). 

 

3.7. Delineamento experimental e análise estatística 

 

No experimento foi utilizado o delineamento em blocos ao acaso com três 

tratamentos e cinco repetições, totalizando quinze parcelas experimentais. 

O esquema de análise de variância utilizado no experimento é mostrado na 

Tabela 3. 

TABELA 3. Esquema da análise de variância para avaliar os efeitos dos espaçamentos no 

potencial forrageiro do guandu.     

 

Os dados foram submetidos à análise de variância e o nível de significância, 

analisado pelo teste “F”. As médias foram comparadas entre si pelo teste de Tukey a 5 % 

de probabilidade. Os dados obtidos foram analisados com o programa SISVAR 

desenvolvido pela Universidade Federal de Lavras. 

Fonte de Variação Graus de Liberdade 
Tratamentos 02 
Blocos 04 

Resíduos 08 

Total 14 



 

 16

 

 

 

 

 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Análise do crescimento de plantas de feijão guandu 

 

Os resultados para altura e diâmetro do caule de plantas de feijão guandu, aos 60 

e 90 dias após a semeadura, d.a.s. e 60 dias após o corte d.a.c., estão apresentados na 

Tabela 4. Nessa mesma tabela são apresentados os valores para números de hastes aos 60 e 

90 d.a.s. 

 

 TABELA 4. Crescimento de plantas de feijão guandu submetidas a diferentes           

 espaçamentos.  

Tratamentos h1 (cm) Ø2 (cm) 
Número de 

hastes 

 60 das    90 das 150 das  60 das 90 das 150 das 60 das      90 da 

1,0m x 0,5m 74,27    92,82    99,1 0,89    1,18    1,59  4,49        5,17 

1,0m x 1,0m 71,81    96,98   105,5 0,85    1,21    1,62  5,29        6,37 

1,0m x 2,0m 72,46    97,12    96,0 0,91    1,24    1,75  5,74        6,93 

dms 

CV% 

18,49    28,49    19,10 

15,04    17,65    11,29 

0,36     0,39       0,46 

24,73   19,15   16,72 

2,08     2,04 

23,93   13,65 
 1Altura de plantas; 2Diâmetro do caule na base.  

 

Observa-se que a altura de plantas de feijão guandu não foi significativamente 

afetada pelos espaçamentos. Aos 60 d.a.s. as plantas apresentaram porte baixo (71,81 a 

74,27 cm). No entanto, em todos os períodos analisados as plantas apresentaram porte 

baixo quando comparado com os resultados descritos por Marchi et al. (1984), que 

verificaram altura de planta entre 1,63 e 1,80 m em semeadura efetuada em janeiro. As 
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alturas das plantas também foram bastante inferiores àquelas encontradas por Miranda et 

al. (1989) para a variedade “IAC-Fava Larga”, semeada em fevereiro, que variou de 1,8-

2,0 m. Isso mostra o efeito isolado da semeadura antecipada (outubro) na redução da altura 

de planta, visto que não houve influência dos espaçamentos. 

Jarillo et al. (1985) desenvolvendo trabalho no México, com 21 variedades de 

Cajanus cajan cedidas pelo Instituto Internacional de Pesquisas Agrícolas para os Trópicos 

Semi-Áridos (ICRISAT), observaram que, 85 dias após a semeadura, apenas três 

variedades atingiram 2,0 m de altura (ICPL-1, ICPL-87, ICPL-6),  praticamente o dobro 

dos valores encontrados no presente estudo. 

Garcia (2002), estudando o ciclo ficológico e a produtividade de fitomassa de 

espécies leguminosas em solos arenosos de tabuleiros costeiros do Piauí verificou que o 

feijão guandu, cultivar Kaki, apresentou aos 100 dias após a semeadura, altura de 1,90 m. 

Este valor é o dobro dos observados neste estudo, para todos os espaçamentos adotados. 

Em Cruz das Almas (BA), Carvalho et al. (2003) desenvolveram experimento 

procurando avaliar, em condições de campo, o desenvolvimento vegetativo de sete 

leguminosas (entre elas o feijão guandu) e de duas gramíneas, mediante análise de 

crescimento. Observaram os autores que as plantas de feijão guandu apresentaram, aos 60 

dias após a semeadura, altura média de 76,22 cm, valor este próximo aos encontrados no 

presente estudo. No entanto, aos 90 dias após a semeadura, a altura média das plantas de 

feijão guandu observadas neste estudo foram inferiores àquelas obtidas pelos autores 

acima, que foi de 134,44 cm. 

O diâmetro do caule (Tabela 4) também não foi afetado pelos espaçamentos entre 

plantas na linha, com menores valores sendo observados nos espaçamentos de 0,5 e 1,0 m 

entre plantas nas linhas. No entanto, os valores observados aos 90 d.a.s. no presente 

trabalho foram superiores aos encontrados por Giomo et al. (2001), em Campinas (SP), 

cujo diâmetro de plantas variou de 7,9 a 8,8 mm. 

As plantas apresentaram apenas ramificação primária, com média de 4,49 a 5,74 

ramos por planta, 60 d.a.s., confirmando menor desenvolvimento vegetativo devido à 

semeadura tardia, conforme observado por Daniya et al. (1974) e Reddy et al. (1991). O 

número de ramos por planta (Tabela 4) não foi significativamente afetado nos 

espaçamentos entre plantas na linha, sendo inferior no menor espaçamento (1,0 m x 0,5 m), 

diferentemente dos dados obtidos por Marchi et al.  
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(1982), que verificaram menor formação de ramos na planta de guandu, cultivar 

“Kaki”, como conseqüência de ramos da maior competição entre plantas no espaçamento 

de 50 cm entre linhas. O mesmo comportamento foi observado aos 90 d.a.s. 

Observou-se que as plantas crescidas na menor densidade populacional 

apresentaram caules de cerca de 1,24 cm de diâmetro, enquanto nas maiores densidades o 

diâmetro médio dos caules foi, em média, de 1,19 cm. Assim, embora o adensamento das 

populações de guandu não tenha resultado em contribuição significativa na matéria seca da 

parte aérea, a redução do diâmetro dos caules nas maiores populações apresenta grande 

importância prática, já que a espessura do caule dessa espécie é um dos fatores limitantes 

ao seu manejo como adubo verde. 

 

4.2. Produtividade de forragem de plantas de feijão guandu 

 

A produtividade de massa verde de plantas de feijão guandu foi afetada pelos 

espaçamentos, tendo o tratamento 1,0 m x 2,0 m ocasionado a maior produtividade (Tabela 

5). No entanto, a produtividade obtida no tratamento 1,0 m x 0,5 m não diferiu 

estatisticamente do tratamento 1,0 m x 2,0 m. 

 

TABELA 5. Produtividade de massa verde e massa seca de plantas de feijão guandu, 

submetidas aos diferentes espaçamentos, no 1º e 2º cortes. 

    
Tratamentos            PMV1        PMS2        PMV PMS 
  - - - - - - - - - - -t. ha -¹- - - - - - - -  - - - - - - - - - -t. ha -¹- - - - - - -  

1,0m x 0,5m     4,68ab5 1,79a 3,02b 0,83a 
1,0m x 1,0m 2,68b 0,77a 1,56b 0,41a 
1,0m x 2,0m 6,18a 2,56a 5,45a 1,60a 

dms3 4,02 1,68 3,40 8,72 
CV (%)4 49,30 27,54 37,72 17,35 

1PMV: produtividade de massa verde; 2PMS: produtividade de massa seca; 3dms = 
diferença mínima significativa; 4CV = coeficiente de variação; 5 médias seguidas por letras 
iguais nas colunas não diferem estatisticamente entre si (p<0,05). 

 

Constata-se na Tabela 5, que ocorreu  redução na produtividade de massas verde 

e seca, do 1º para o 2º corte. A maior redução ocorreu no tratamento onde as plantas de 

feijão guandu estavam espaçadas 1,0 m na fileira (41,86 %). Já no tratamento onde as 

plantas de feijão guandu estavam espaçadas 2,0 m na fileira a redução na produtividade foi 

de apenas 11,9 %. 
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Não foi verificada, estatisticamente, uma resposta consistente ao adensamento 

populacional, em termos de matéria seca e verde da parte aérea do feijão guandu (Tabela 

5), cuja produtividade oscilou entre 0,77 e 2,56 t. ha-1 e, 2,68 e 6,18 t. ha -1 no 1º corte, 

respectivamente.  

Carvalho et al. (2004), em Selvíria, MS, obtiveram, na média de dois anos, para o 

feijão guandu semeado em novembro e manejado 60 dias depois da emergência, massas de 

matéria seca de 2.478  kg. ha-1. Este valor foi inferior aos encontrados neste estudo (2560 

kg. ha-1). 

Amabile (1996) e Santos e Carvalho (1999), cultivando feijão guandu no cerrado 

e na região de Lavras-MG, respectivamente, obtiveram produtividades de 5,7 t. ha-1 e 3,5 t. 

ha-1, com cultivar de porte alto. Esses valores estão abaixo da produtividade obtida no 

presente estudos, quando as plantas de feijão guandu estavam espaçadas de 0,5 m e 2,0 m, 

na fileira. Para Calegari et al. (1992) esta baixa produtividade de fitomassa verde pode 

estar associada às temperaturas mais baixas ocorridas no período de desenvolvimento da 

cultura, já que a temperatura média ideal para o seu desenvolvimento se encontra entre 20 

e 30 ºC. 

Evidencia-se na Tabela 5 que a produtividade de massa verde obtida no 

tratamento 1,0 m x 2,0 m (6,18 t. ha-1) foi inferior à produtividade obtida por Moreira et al. 

(2003) ao avaliarem o efeito de arranjos populacionais na produtividade de biomassa de 

feijão guandu, em Seropédica (RJ), que obtiveram produtividades variando de 18,67 a 

21,38 t. ha-1, ao ter 4 e 16 plantas por metro linear, respectivamente. 

Desenvolvendo trabalho com o intuito de verificar a produção de massa verde e 

seca de diferentes plantas de cobertura, entre as quais o feijão guandu, sob três sucessões 

de cultura e dois preparos de solo, em um Latossolo Vermelho Distrófico típico argiloso, 

no Município de Selvíria-MS, Suzuki e Alves (2006) constataram que o guandu obteve a 

menor produção de massa seca (6,46 t. ha-1), comportamento concordante com o observado 

por Almeida (2001). Este autor afirma que a menor produção de massa verde do guandu 

pode estar associada ao seu lento desenvolvimento, que possibilitou o surgimento de 

plantas daninhas, competindo com o guandu por água, luz e nutrientes. Esta observação é 

válida também para as condições em que foi conduzido este experimento, na qual a 

incidência de plantas daninhas foi grande, tendo-se que fazer em torno de 10 limpas.  
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4.3. Composição química da parte aérea de plantas de feijão guandu 

 

Quantos aos teores de macronutrientes no feijão guandu por ocasião do 1º corte, 

observa-se que não ocorreram diferenças significativas entre os tratamentos para os 

nutrientes N, P, Ca, e S (Tabela 6). Já para K e Mg ocorreram diferenças significativas 

entre os tratamentos, sendo que, para o K maior teor foi obtido no tratamento em que as 

plantas estavam espaçadas de 2,0 m, enquanto que para Mg, o maior teor foi observado no 

tratamento em que as plantas espaçadas de 1,0 m. 

 

TABELA 6. Teores (g. kg-1) de macronutrientes em plantas de feijão guandu submetidas a 

diferentes espaçamentos (1º corte). 

 
Tratamentos        N          P       K      Ca Mg S 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - -g. kg-¹ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
1,0m x 0,5m   22,75a* 2,72a  15,92ab 7,82a 1,13b 5,51a 
1,0m x 1,0m 25,86a 2,40a 14,17b 6,62a 1,43a 5,51a 
1,0m x 2,0m 28,03a 2,72a 16,90a 7,36a 1,14b 5,62a 

dms** 5,58 0,88 2,54 4,12 0,18 1,89 
CV (%)*** 12,09 18,77 8,98 31,39 8,12 18,84 

*Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem estatisticamente entre si 
(p<0,05). **dms = diferença mínima significativa; *** CV = coeficiente de variação 

 

Akinola e Whiteman (1975), desenvolvendo estudos com feijão guandu, 

verificaram que a concentração de nitrogênio variou nos diversos estágios de crescimento 

da planta. Esses autores relataram que as folhas e hastes do feijão guandu após quatro 

semanas da semeadura continham 48 e 27 g. kg-1, os quais diminuíram para 36 e 18 g. kg-1, 

após 16 semanas, respectivamente. 

Rao et al. (2003), desenvolvendo estudo para determinar o valor nutritivo de duas 

cultivares de feijão guandu, crescendo no período seco, nas Grandes Planícies (EUA), 

observaram que a concentração de nitrogênio diminuiu durante a estação seca, variando de 

32 g. kg-1 para 17 g. kg-1. As concentrações de N encontradas no presente estudo variam de 

28,03 a 22,75 g. kg-1, respectivamente, por ocasião do primeiro corte, nos tratamentos de 

maior e menor espaçamento entre plantas. Já no segundo corte a concentração de 

nitrogênio foi maior (26,25 g. kg-1), no tratamento com menor espaçamento. 

Barnes (1999), desenvolvendo trabalho em Gana, na África, com o objetivo de 

avaliar a produtividade e qualidade de algumas espécies forrageiras, verificou que os teores 
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de cálcio para o feijão guandu coletado aos 90 dias após a semeadura foram de 8,5 g. kg-1, 

bastante superiores aos encontrados neste trabalho, que variaram de 6,62 a 7,82 g. kg-1. 

National Research Council (1984) determinou que o requerimento mínimo crítico de 

bovino de corte para cálcio está entre 1,8 e 4,4 g. kg-1 da matéria seca. No presente estudo 

os teores de cálcio mostraram-se superiores aos limites mínimos críticos sugeridos para 

bovinos de corte.  

Valarini e Godoy (1994), trabalhando com 12 acessos de guandu, inoculados com 

mistura de estirpes de Bradyrhizobium, selecionadas em ensaio de avaliação agronômica 

realizada no CPPSE-EMBRAPA, em São Carlos (SP), verificaram que os teores de cálcio 

na parte aérea, aos 90 dias após a semeadura, foram de 5,66 g. kg-1, valores estes inferiores 

aos encontrados neste trabalho. 

Assim como os observados para os teores de nitrogênio e calcio, os teores de 

fósforo e enxofre não foram afetados pelas densidades de plantas. Em valores médios, os 

valores de fósforo e potássio atingiram, respectivamente, 2,61 g. kg-1 e 5,55 g. kg-1. Os 

teores de fósforo do feijão guandu se inserem nos encontrados por Cereta et al. (1994), 

Alvarenga et al. (1995), Alcântara (2000), Carvalho (2000), que estão entre 0,9 e 2,9 g. kg-

1. Já para o enxofre, os teores verificados são quatro vezes superiores aos encontrados por 

Teixeira et al. (2005). 

No que se refere ao potássio, nota-se que ocorreram diferenças significativas 

entre os tratamentos, em que as plantas foram submetidas ao espaçamento 1,0 m x 2,0 m 

atingido os valores mais altos (16,90 g. kg-1). Os teores de potássio observados na Tabela 6 

são superiores aos teores médios encontrados por Valarini e Godoy (1994), que foram de 

10,16g. kg-1. 

Não foram observadas diferenças significativas para os teores de fósforo e 

enxofre nos espaçamentos estudados. Os teores médios destes nutrientes foram de 2,61 e 

5,54 g. kg-1, respectivamente. Estes valores foram superiores àqueles encontrados por 

Valarini e Godoy (1994), que foram 1,03 e 1,04 g. kg-1, respectivamente.     

Na Tabela 6, observa-se ainda que os maiores teores de k foram encontrados nas 

plantas espaçadas de 2,0 m, com 16,9 g. kg-1, apesar de não ter ocorrido diferença 

significativa (p<0,05) com os tratamentos onde as plantas estavam espaçadas 0,5 m. 

É interessante notar que as plantas que estavam mais espaçadas na linha (T3), 

apresentaram  tendência a um maior teor de K. O teor de K encontrado para o feijão 

guandu no presente estudo foi, em média, superior aos encontrados por Ceretta et al. 
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(1994), Alvarenga et al. (1995) e Teixeira et al. (2005), os quais variaram de 10,1 a 12,2 g. 

kg-1. Do mesmo modo, foi dez vezes mais elevado que os teores encontrados por Carvalho  

(2000). 

Observa-se na Tabela 6 que os teores de magnésio variaram de 1,13 a 1,43 g. kg-

1, sendo o maior teor determinado nas plantas que estavam espaçadas 2,0 m x 1,0 m entre si 

na fileira. Este valor foi significativamente diferente dos demais espaçamentos estudados. 

Os teores de magnésio observados no presente trabalho foram inferiores aos teores médios 

encontrados por Valarini e Godoy (1994), que foram de 2,05 g. kg-1. 

Os teores de Mg verificados para o feijão guandu no presente estudo são bastante 

inferiores aos encontrados por Favero et al. (2000) e Alcântara (2000), com média de 1,9 

g. kg-1, tendo porem estes autores utilizando cultivares de porte alto. Os teores médios do 

elemento se aproximaram dos valores encontrados por Alvarenga et al. (1995), que foram 

de 1,3 g. kg-1. 

Os teores de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, magnésio e enxofre não foram 

afetados significativamente pelos espaçamentos aplicados, no segundo corte (Tabela 7). No 

entanto, os resultados indicam que ocorreram maiores teores para quase todos os nutrientes 

estudados, com exceção do enxofre, quando as plantas de feijão guandu foram submetidas 

ao espaçamento 1,0 m x 0,5 m. 

TABELA 7. Teores de macronutrientes (g. kg-1) em plantas de feijão guandu, cultivar 

Taipeiro, submetidos a diferentes tratamentos (média de 5 repetições), (2º 

corte). 

 
Tratamentos      N       P       K      Ca       Mg       S 

 - - - - - - - - - - - - - - - - - -g. kg-¹ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
1,0 m x 0,5 m 26,25     3,00    19,52     6,90      1,91     7,36 
1,0 m x 1,0 m 24,01     2,50    19,30     5,92      1,85     6,55 
1,0 m x 2,0 m 24,60     2,84    18,87     5,65      1,70     7,47 

dms*   3,60     0,85      2,71     1,92      0,60     2,71 
CV (%)**   7,99   16,95      7,80   17,27    18,47   21,07 

*diferença mínima significativa; ** coeficiente de variação. 

 

Salmi et al. (2006) desenvolvendo estudo com seis genótipos de guandu: Brejo 

Santo, G-35, Barbalha Arajará, ICP 8518, Cariri Açu e Triunfo P.J., todos provenientes do 

Banco de Germoplasma da Embrapa Semi-Árido, com o intuito de verificar a produção de 

fitomassa aérea e seus teores de N, P e K, no município de Seropédica (RJ), observaram 

que, aos 150 d.a.s., os maiores percentuais de N foram encontrados nos genótipos Brejo 
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Santo, Triunfo P.J., G-35 e ICP 8518, todos acima de 40 g. kg-1, enquanto, nos demais, os 

valores foram inferiores a 30 g. kg-1. Diferenças significativas entre genótipos de guandu 

só ocorreram entre os genótipos Brejo Santo, Barbalha Arajará e Cariri Açu. Verifica-se, 

portanto, que os teores de N obtidos no presente estudo com a cultivar Taipeiro se 

assemelham aos encontrados pelo autor acima citado com as cultivares Cariri Açu e 

Barbalha Arajará.  

Observando-se os dados apresentados na Tabela 7, verifica-se que os teores de P 

no feijão guandu variaram de 2,50 g. kg-1 a 3,0 g. kg-1. Estes teores são superiores aos 

encontrados por Teixeira el al. (2005) aos 119 d.a.s., em trabalho desenvolvido no 

município de Lavras (MG), que foram de 2,2 g. kg-1 no feijão guandu-anão. 

Contudo, os teores observados por Ceretta et al. (1994), Alcântara et al. (1995), 

Alcântara (2000), Carvalho (2000) e Fávero et al. (2000), em cultivares de feijão guandu 

de porte alto, que foram da ordem de 0,9 e 2,9 g. kg-1, se inserem nos encontrados no 

presente estudo. Já Salmi et al. (2006) verificaram que não houve diferenças significativas 

entre os teores de P nos genótipos estudados, todos de porte alto, tendo os teores variados 

de 1,4 a 1,6 g. kg-1, inferiores aos encontrados neste estudo. 

Os teores de potássio encontrados para o feijão guandu Taipeiro neste estudo, que 

variaram de 18,87 g. kg-1 a 19,52 g. kg-1, foram superiores aos encontrados por Salmi et al. 

(2006) para os cultivares de feijão guandu ICP 8518 (5,7 g. kg-1) e Brejo Santo (7,6 g. kg-

1), Alvarenga et al. (1995) com 10,1 g. kg-1, Ceretta et al. (1994) com 11,9 g. kg-1, bem 

superiores aos observados por Carvalho (2000), que foi de 1,5 g. kg-1. 

Para o Ca, os maiores teores (6,90 g. kg-1) aos 119 d.a.s., foram verificados no 

feijão guandu espaçados entre plantas 0,5 m, seguido do guandu espaçado a 1,0 m; no 

entanto, não foram observadas diferenças significativas entre os teores de Ca nos 

tratamentos aplicados (Tabela 7).  

Esses teores de Ca são menores do que aqueles verificados por Teixeira et al. 

(2005) para o guandu-anão (teor médio de 9,3 g. kg-1) e, Carvalho (2000) com 9,9 g. kg-1, 

sendo superiores aos encontrados por Alvarenga et al. (1995), Favero et al. (2000) e 

Alcântara et al. (2000) com média de 4,3 g. kg-1, todos utilizando cultivares de porte alto. 

 O maior teor de Mg foi verificado no feijão guandu submetido ao espaçamento 

1,0 m x 0,5 m, com 1,91 g. kg-1.  

Os teores de magnésio no feijão guandu espaçado entre plantas 1,0 m e 2,0 m, 

respectivamente, não diferiram significativamente do primeiro tratamento (Tabela 7). Estes 
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teores estão próximos dos encontrados por Favero et al. (2000) e Alcântara et al. (2000) 

com 2,1 g. kg-1 e Carvalho (2000), com média de 1,9 g. kg-1, tendo todos estes autores 

utilizado cultivares de porte alto. Já Alvarenga et al. (1995), Oliveira (2001) e Morais 

(2001) verificaram teores de magnésio para o guandu inferiores aos observados no presente 

estudo, tendo os autores justificado esse menor teor de magnésio devido à menor 

concentração do elemento no solo. 

Com relação aos teores de S, observa-se na Tabela 7, que não ocorreram 

diferenças significativas entre os tratamentos, os maiores teores (7,47 g. kg-1) terem sido 

observados quando o feijão guandu estava espaçado 2,0 m entre plantas. Alcântara et al. 

(2000), Carvalho (2000) e Teixeira et al. (2005) encontraram teores de enxofre próximos a 

1,4 g. kg-1, valor este muito abaixo do encontrado no presente trabalho. Cabe lembrar que 

as cultivares utilizadas por esses autores eram de porte alto. 

 

4.4 – Composição bromatológica de plantas de feijão guandu. 

 

Os teores médios de proteína bruta encontrados neste trabalho, para o feijão 

guandu (16,31 %) no 1° corte, nos tratamentos aplicados, foram similares aos encontrados 

por Araújo et al. (2000) de 15,33 % e Silva et al. (2004) de 16,77 %, também determinado 

na planta inteira, e inferiores ao encontrado por Dzowela et al. (1995) nas folhas (21,4 %). 

 

TABELA 8 - Teores de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), cinza (CZ), proteína 

bruta (PB) na parte aérea de plantas de feijão guandu (1º corte). 

    
Tratamentos M.S. CZ M.O. PB 

  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -% - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
1,0m x 0,5m 92,89a 6,92a 93,08a 14,84a 
1,0m x 1,0m 92,98a 7,42a 92,57a 16,38a 
1,0m x 2,0m 93,34a 7,20a 92,80a 17,71a 

dms              1,40 1,34 1,34 4,06 
CV(%) 0,83 19,31 0,80 13,79 

              

Sandoval et al. (1991) afirmam que a maioria dos trabalhos realizados com feijão 

guandu trata da produção de matéria seca e de proteína bruta, e do desenvolvimento da 

planta como espécie forrageira submetida a diferentes épocas de corte. Aos 90 dias de 

idade, os autores supra encontraram conteúdo de proteína bruta da ordem de 17,26 %. Este 
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é similar ao encontrado no presente estudo (17,71 %), quando as plantas de feijão guandu 

estavam espaçadas 2,0 m, porém superiores aos conteúdos encontrados nos demais 

espaçamentos. Os mesmos autores relatam que, teores desta ordem, podem assegurar, em 1 

ha, de 0,8 a 3,6 bovinos, obtendo-se ganho diário de 680 g a 1250 g, em gado de engorda. 

Na comparação das médias de matéria orgânica (Tabela 8), verifica-se que os 

maiores teores foram encontrados nas plantas que estavam espaçadas de 0,5 m entre si, na 

linha de plantio, sem, contudo, diferir estatisticamente das demais médias. Quando se 

observam as médias para os teores de cinza, na mesma tabela, nota-se que também não 

ocorreram diferenças significativas entre as médias; entretanto, as plantas espaçadas 1,0 m 

entre si apresentaram as maiores médias, podendo assim serem estas mais eficientes na 

absorção de minerais. Os teores encontrados para cinza neste trabalho são inferiores aos 

encontrados para o feijão guandu e feijão guandu anão, de 11,66 % e 10.93 %, 

respectivamente, por Nascimento e Silva (2004), em Alagoinha (PB). 

No tocante ao teor de matéria seca, verifica-se que também não ocorram 

diferenças estatísticas entre os tratamentos porém, houve tendência de  maior produção de 

matéria seca quando as plantas estavam espaçadas de 2,0 m na linha. 

Em Gana, Barnes (1999) avaliou a produtividade e qualidade de forragem de 

algumas espécies arbustivas e arbóreas sob dois intervalos de corte, entre elas o feijão 

guandu, e encontrou conteúdo de proteína bruta de 19,79 %, 150 dias após a semeadura. 

Este teor é superior aos encontrados no presente estudo, tanto para o 1º como para o 2º 

corte (Tabelas 8 e 9, respectivamente). 

 

TABELA 9 – Teores de matéria seca (MS), cinza (CZ), matéria orgânica (MO) e proteína 

bruta (PB) na parte aérea de plantas de feijão guandu (2º corte). 

    
Tratamentos MS CZ MO PB 

  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -% - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
1,0m x 0,5m 92,22b         9,34a           90,66a          15,99a 
1,0m x 1,0m 92,55b         9,16a          90,84a          15,69a 
1,0m x 2,0m 93,41a          7,23a           90,75a          15,52a 

dms 0,50           9,02            0,92            4,94 
 CV (%)          0,83           1,50            1,50            1,43 

  

Amarteifio et al. (2004), investigando a composição química bromatológica de 

plantas de feijão guandu, crescendo em Sebele, Botswana, obtiveram teores de proteína 
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bruta variando de 19,0 a 21,7 %, 3,9 a 4,3 % de cinzas e 86,6 a 88,0 % de matéria seca. Os 

valores obtidos por estes autores foram inferiores aos encontrados neste trabalho, para 

matéria seca e cinzas, cujos teores médios foram de 92,72 % e 8,57 %, respectivamente. Já 

os teores de proteína bruta observados no presente estudo (média de 15,73 %) foram 

inferiores àqueles observados pelos autores citados. 

Na Nigéria, Apata e Ologhobo (1994) investigando a composição química de 

Cajanus cajan, verificaram que os teores de proteína bruta variaram de 20,6 a 27,7 % e os 

teores de cinzas variaram de 3,0 a 4,8 %. Observa-se mais uma vez, que os teores de 

proteína bruta e cinzas encontrados no presente estudo foram menores e maiores, 

respectivamente, do que os encontrados pelos autores supracitados. 

Na Índia, Raí et al. (2004), estudando a qualidade forrageira do feijão guandu, 

sorgo e milheto, verificaram que o feijão guandu apresentou os mais altos teores de 

proteína bruta (23,7 %). Este valor é 50 % superior aos teores médios encontrados no 

presente estudo (15,73 %). 

Semelhante a cinzas e proteína bruta, os teores de matéria orgânica na parte aérea 

de plantas de feijão guandu não diferiram significativamente ao nível de 5 % de 

probabilidade. 
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5. CONCLUSÕES 

 

De acordo com os resultados obtidos, foi possível concluir que: 

          

a) Os arranjos populacionais não influenciaram a altura, o diâmetro e o número de 

hastes de feijão guandu; 

b) Os teores de nutrientes extraídos pelo feijão guandu por ocasião do 1º corte 

obedeceram à seguinte ordem: N > K > Ca > S > P > Mg; 

c) No 2º corte, os teores de nutrientes extraídos pelo feijão guandu apresentaram a 

seguinte ordem: N > K > S > Ca > P > Mg;   

d) A redução de massa verde e seca, do 1° corte para o 2º corte, foi de 29,7% e 

46,0%, respectivamente.  
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